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                                                                                                         RESUMO GERAL  

 

O presente estudo teve como objetivos o estudo taxionômico da fauna endoparasitária de 

Potamotrygon falkneri e P. motoro e também analisar as relações ecológicas entre os 

endoparasitos e o hospedeiro P. falkneri da planície de inundanção do alto rio Paraná, 

utilizando como indicadores o sexo, o fator de condição relativo (Kn) e a relação 

hepatossomática (RHS) dos hospedeiros. De 47 espécimes de P. falkneri, 22 estavam 

parasitados por pelo menos uma espécie de endoparasito (46,8%) e, de 19 de P. motoro 

analisados, 11 estavam parasitados (57,9%). No total, foram encontradas três espécies de 

Digenea, cinco de Cestoda, quatro de Nematoda e uma de Acanthocephala. Testes estatísticos 

indicaram que o Kn estava positivamente correlacionado à abundância dos parasitos 

Acanthobothrium regoi (Tetraphyllidea) e Rhinebothrium paratrygoni (Tetraphyllidae); 

apenas a abundância de A. regoi correlacionou-se positivamente com a RHS dos hospedeiros, 

enquanto R. paratrygoni não apresentou correlação e não houve influência significativa do 

sexo do hospedeiro na abundância e prevalência dos parasitos. Este estudo faz onze novos 

registros de hospedeiros e localidades e é o primeiro sobre a ecologia de parasitos de 

potamotrigonídeos. 

 

Palavras-chave: parasitos, Potamotrygon, “raias”, ecologia, rio Paraná. 



 

                                                                     GENERAL ABSTRACT 
 

The present study had the aim to investigate the endoparasite fauna of Potamotrygon falkneri 

and P. motoro also to investigate the ecological relationship between the endoparasites and 

their host P. falkneri from the upper Paraná river floodplain, using as indicators the host´s sex, 

relative condition factor (Kn) and hepatosomatic relation (HSR). From 47 specimens of P. 

falkneri examined, 22 were parasitized by at least one species of endoparasite (48.8%). 

Eleven out of 19 specimens of P. motoro examined were parasitized (57.9%). In total, three 

species of Digenea, five of Cestoda, four of Nematoda and one of Acanthocephala were 

recorded. Statistical analysis showed that Kn was positively correlated to the abundance of 

Acanthobothrium regoi (Tetraphyllidae) and Rhinebothrium paratrygoni (Tetraphyllidae); 

only the abundance of A. regoi was positively correlated to HRS, whereas R. paratrygoni did 

not present significant correlation and there was not significant influence of host´s sex on the 

abundance and prevalence of parasites. The study registers eleven new records of hosts and 

localities and is the first concerning the ecology of parasites of potamotrigonids. 

 

Keywords: parasites, Potamotrygon, “stingrays”, ecology, Paraná river. 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Capítulo I 



 

FAUNA DE ENDOPARASITOS DE RAIAS FLUVIAIS Potamotrygon falkneri E P. 

motoro (CHONDRICHTHYES: POTAMOTRYGONIDAE)  DO ALTO RIO PARANÁ, 

BRASIL. 

Endoparasitas de raias de água doce 

Resumo. O presente estudo teve como objetivo o estudo taxionômico da fauna 

endoparasitária de Potamotrygon falkneri e P. motoro da planície de inundação do alto rio 

Paraná. De 47 espécimes de P. falkneri, 22 estavam parasitados por pelo menos uma espécie 

de endoparasito (46,8%) e, de 19 de P. motoro analisados, 11 estavam parasitados (57,9%). 

No total, foram encontradas três espécies de Digenea, cinco de Cestoda, quatro de Nematoda 

e uma de Acanthocephala. O estudo faz onze novos registros de hospedeiros e localidades. 

Palavras-chave: ictioparasitos, raias, Potamotrygon, rio Paraná. 

ENDOPARASITES FAUNA OF FRESHWATER STINGRAYS Potamotrygon falkneri 

AND P. motoro (CHONDRICHTHYES: POTAMOTRYGONIDAE) FROM THE 

UPPER PARANÁ RIVER, BRASIL. 

Abstract. The present study had the aim to investigate the endoparasite fauna of 

Potamotrygon falkneri and P. motoro from the upper Paraná river floodplain. From 47 

specimens of P. falkneri examined, 22 were parasitized by at least one species of endoparasite 

(48.8%). Eleven out of 19 specimens of P. motoro examined were parasitized (57.9%). In 

total, three species of Digenea, five of Cestoda, four of Nematoda and one of Acanthocephala 

were recorded. The study registers eleven new records of hosts and localities. 

Keywords: fish parasites, stingrays, Potamotrygon, Paraná river. 

Introdução 

 As raias da família Potamotrygonidae são os únicos elasmobrânquios 

permanentemente adaptados à vida na água doce e estão presentes em rios da América do Sul 

que desembocam no oceano Atlântico ou mar do Caribe (Compagno e Cook, 1995). A família 

é formada por três gêneros: Paratrygon, Plesiotrygon e Potamotrygon. Destes, os dois 

primeiros são monoespecíficos, enquanto Potamotrygon é constituido por aproximadamente 

16 espécies válidas (Carvalho et al., 2003). Para 15 destas espécies existem registros 

parasitológicos, incluindo as espécies do presente estudo (Rego, 1979; Brooks e Amato,1992; 

Campbell et al., 1999; Marques e Brooks, 2003; Reyda e Olson, 2003). 



 

 O estudo da fauna parasitária de potamotrigonídeos é de extrema importância, pois a 

grande maioria de seus parasitos conhecidos é restrita a esta família de peixes (Brooks, 1992). 

Além disso, o padrão de distribuição geográfica destes parasitos é complexo: alguns parecem 

estar restritos a um único sistema fluvial, enquanto outros apresentam distribuição geográfica 

mais ampla (Brooks, 1992). Estas características fazem com que o conhecimento da fauna 

parasitária dos potamotrigonídeos seja importante na elaboração de teorias acerca da origem 

desta família de peixes (Brooks et al., 1981). 

 O presente estudo teve como objetivo o estudo taxionômico da fauna endoparasitária 

de potamotrigonídeos da planície de inundação do alto rio Paraná. Os parasitos de diversos 

peixes da região têm sido estudados, revelando uma grande biodiversidade (Pavanelli et al., 

2004). Estudos de identificação de organismos que obrigatoriamente utilizam outros 

organismos como habitat podem fornecer excelentes indicadores de biodiversidade, 

principalmente tratando-se de parasitos que têm em seu ciclo de vida diversos hospedeiros 

(Hechinger et al., 2007). Sendo assim, a identificação de novos hospedeiros e novas 

localidades para parasitos contribui para o conhecimento da biodiversidade local. 

Material e métodos 

Área de estudo 

 A área estudada faz parte da planície de inundação do alto rio Paraná, divisa dos 

Estados Paraná e Mato Grosso do Sul (22°43`S e 53°10`O). A região foi caracterizada 

detalhadamente por Thomaz et al. (2004) (Figura 1). 

 

 

 

 

 



 

 

Figura 1. Planície de inundação do alto rio Paraná. Estações de coleta: 1-rio Ivinheima; 2-

lagoa Ventura; 3-lagoa dos Patos; 4-lagoa Fechada; 5-lagoa do Guaraná; 6-rio Baía; 7-ressaco 

do Pau Véio; 8-rio Paraná; 9-lagoa das Graças; 10-lagoa do Osmar; 11-ilha Mutum. 

Figure 1. Upper Paraná river floodplain. Sampling stations: 1-Ivinheima river; 2-Ventura lagoon; 3-Patos 

lagoon; 4-Fechada lagoon; 5-Guaraná lagoon; 6-Baía river; 7-Pau Véio backwater; 8-Paraná river; 9-Garças 

lagoon; 10-Osmar lagoon; 11-Mutum island. 

Amostragem dos hospedeiros 

 Os peixes foram coletados através de pesca com vara e espinhel às margens da ilha 

Mutum, no período de março de 2005 a setembro de 2006 (P. falkneri) e de abril de 2005 a 

dezembro de 2006 (P. motoro). Além disso, durante o mesmo período foram analisados 

peixes coletados em diferentes pontos da planície através de redes de diferentes aberturas de 

malha (UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ. Nupélia/PELD/CNPq, 2005, 2006). 

As estações de coleta estão representadas na Figura 1. 

 Depois de capturados, os peixes foram necropsiados na Base Avançada de Pesquisa da 

Universidade Estadual de Maringá – Nupélia (Núcleo de Pesquisas em Limnologia, Ictiologia 

e Aquicultura) (Fig. 1) ou congelados e transportados ao Laboratório de Ictioparasitologia do 

Nupélia na Universidade Estadual de Maringá para posterior necropsia. 

Amostragem, identificação e quantificação dos parasitos 

 Coleta, fixação e conservação dos parasitos foram de acordo com Eiras et al. (2006). 

A identificação dos parasitos seguiu Szidat (1969), Rego e Dias (1976), Brooks et al. (1981), 

Fábio (1983), Moravec (1998), Campbell et al. (1999), Gibson et al. (2002) e Marques et al. 

(2003). A terminologia ecológica utilizada foi baseada em Bush et al. (1997) e Rózsa et al. 

(2000). 



 

Resultados e discussão 

 Dentre os 47 espécimes de P. falkneri, 22 apresentaram pelo menos uma espécie de 

endoparasita (46,8%) e dos 19 espécimes de P. motoro analisados, 11 estavam parasitados 

(57,9%). 

 Em P. falkneri coletou-se 175 endoparasitos, distribuídos em 13 táxons entre adultos e 

larvas. Em P. motoro, foram coletados 22 endoparasitos adultos e identificados 3 táxons. Os 

táxons, sítios de infecção e níveis de parasitismo encontram-se na Tabela 1



 

Tabela 1. Táxons de parasitos, sítios de infecção e índices de parasitismo em Potamotrygon falkneri e P. motoro coletados na planície de inundação do alto rio Paraná no 

período de março de 2005 a setembro de 2006 (P. falkneri) e de abril de 2005 a dezembro de 2006 (P. motoro). PP= peixes parasitados; P= prevalência; IM(A)= intensidade 

média (amplitude); MI= moda da intensidade; AM= abundância média. 

Table 1. Parasites taxa, infection sites and parasitism indexes in  Potamotrygon falkneri and P. motoro collected in the upper Paraná river floodplain from March, 2005 to September, 2006 (P. falkneri) and from April, 

2005 to December, 2006 (P. motoro). PP= parasitized fish; P= prevalence; IM(A)= mean intensity (range); MI= mode of intensity; AM= mean abundance. 

 

Táxons de parasitos Sítios de infecção P. falkneri P. motoro 

Digenea  PP P(%) IM(A) MI AM PP P(%) IM(A) MI AM 

Clinostomum complanatum (Rudolphi, 1819) (metacercaria)  Válvula espiral 1 2,13 1 1 0,02 �  �  �  �  �  

Tylodelphis sp. (metacercária) Válvula espiral 1 2,13 8 8 0,17 �  �  �  �  �  

Genarchella sp. Estômago 2 4,25 1 1 0,04 �  �  �  �  �  

Cestoda       �  �  �  �  �  

Cestoda (larva) Válvula espiral 1 2,13 1 1 0,02 �  �  �  �  �  

Acanthobothrium regoi Brooks, Mayes e Thorson, 1981 Válvula espiral 6 12,76 5,33 (1-19) 1;2 0,68 7 36,84 2 (1-7) 1 0,74 

Rhinebothrium paratrygoni Rego e Dias, 1976 Válvula espiral 17 36,17 5,18 (1-26) 1 1,87 4 21,05 1,5 (1-11) 1 0,32 

Paroncomegas araya (Woodland, 1934) Válvula espiral 3 6,38 3 (1-5) 1;3;5 0,19 �  �  �  �  �  

Potamotrygonocestus travassosi Rego, 1979 Válvula espiral 1 2,13 4 4 0,09 �  �  �  �  �  

Nematoda       �  �  �  �  �  

Brevimulticaecum sp. (larva) Parede externa  
do estômago 

1 2,13 16 16 0,34 �  �  �  �  �  

Cucullanus sp. Válvula espiral 1 2,13 3 3 0,06 �  �  �  �  �  

Echinocephalus sp. Válvula espiral 2 4,25 1 1 0,04 �  �  �  �  �  

Spinitectus sp. Válvula espiral 1 2,13 3 3 0,06 �  �  �  �  �  

Acanthocephala       �  �  �  �  �  

Quadrigyrus machadoi Fabio, 1983 Válvula espiral 3 6,38 2 (1-3) 1;2;3 0,13 1 5,26 2 2 0,11 



 

 

Digenea 

Clinostomum complanatum 

 Segundo Szidat (1969), Clinostomum complanatum Rudolphi, 1814 (=Clinostomum 

marginatum Rudolphi, 1819) (metacercaria) (Figura 2) é umas das espécies mais comuns da 

família Clinostomidae e encontra-se distribuída nas regiões tropicais e subtropicais das 

Américas. Ainda segundo Szidat (1969), metacercárias de Clinostomum são encontradas tanto 

encapsuladas (em diversos ciclídeos) quanto livres (em Neofundulus paraguayensis) em 

peixes da América do Sul.  

Figura 2. Espécime de Clinostomum complanatum parasito da válvula espiral de 

Potamotrygon falkneri da planície de inundação do alto rio Paraná, PR, Brasil. Corante: 

carmim acético. 

Figure 2. Specimen of Clinostomum complanatum parasite of spiral valvae of Potamotrygon falkneri from the 

upper Paraná river floodplain, PR, Brazil. Stain: acetic carmine.  

 

 Na planície de inundação do alto rio Paraná, C. complanatum já foi registrado 

encistado em Hoplias aff. malabaricus (Characiformes), Gymnotus carapo (Gymnotiformes), 

Parauchenipterus galeatus, Hoplosternum littorale e Loricariichthys platymetopon 

(Siluriformes) (Pavanelli et al., 2004). Dias et al. (2003) estudaram o ciclo de vida de C. 

complanatum na mesma região, identificando o molusco Biomphalaria peregrina 

(Gastropoda) como primeiro hospedeiro intermediário e os pássaros piscívoros Ardea cocoi 



 

 

(Ciconiiformes) e Phalacrocorax brasilianus (Pelecaniformes) como principais hospedeiros 

definitivos. Não há registros de C. complanatum parasitando potamotrigonídeos. 

  

 Genarchella sp. 

 O gênero Genarchella (Derogenidae) parasita porções anteriores do trato digestório 

(geralmente estômago) de peixes de água doce das Américas Central e do Sul (Gibson, 2002). 

Segundo Brooks e Amato (1992), há registros de Genarchella overstreeti (=Paravitellotrema 

overstreeti) em Potamotrygon magdalenae, na Colômbia. Na região de estudo o gênero ainda 

não havia sido registrado. Esta é a primeira referência de Genarchella sp. (Figura 3) 

parasitando P. falkneri. 

Figura 3. Espécime de Genarchella sp. parasito do estômago de Potamotrygon falkneri da 

planície de inundação do alto rio Paraná, PR, Brasil. Corante: carmim acético. 

Figure 3. Specimen of Genarchella 



 

 

 Na região de estudo, Tylodelphys sp. (metacercária) (Figura 4) já foi registrada 

parasitando Cyphocharax nagelli (Characiformes) (Pavanelli et al., 2004), Gymnotus carapo 

(Gymnotiformes) (Isaac et al., 2004), Prochilodus lineatus (Characiformes) (Lizama et al., 

2005) e em Leporinus lacustris (Characiformes) (Guidelli et al., 2006). Não existem registros 

de Tylodelphys parasitando potamotrigonídeos. 

 

Figura 4. Espécime de Tylodelphys sp. (metacercária) parasito da válvula espiral de 

Potamotrygon falkneri da planície de inundação do alto rio Paraná, PR, Brasil. Corante: 

carmim acético. 

Figure 4. Specimen of Tylodelphys sp. (metacercaria) parasite of spiral valvae of Potamotrygon falkneri from 

the upper Paraná river floodplain, PR, Brazil. Stain: acetic carmine.  

Cestoda 

 Existem diversos trabalhos de descrição de novos gêneros e espécies de Cestoda em 

potamotrigonídeos (Rego e Dias, 1976; Brooks e Amato, 1992; Campbell et al., 1999; 

Marques et al., 2003; Ivanov, 2004; Ivanov, 2005; Fyler e Caira, 2006), além de estudos 

muito interessantes sobre a filogenia do grupo e sua relação com a evolução desta família de 

peixes (Brooks et al., 1981; Brooks, 1992). 



 

 

 Segundo Ivanov (2005), mais de 150 espécies do gênero Acanthobothrium van 

Beneden, 1848 (Tetraphyllidea) foram descritas parasitando o trato digestório de 

elasmobrânquios, sendo apenas 4 espécies parasitas de elasmobrânquios de água doce: A. 

quinonesi Mayes, Brooks e Thorson, 1978, A. amazonensis Mayes, Brooks e Thorson, 1978, 

A. regoi Mayes, Brooks e Thorson, 1981 (Figura 5) e A. terezae Rego e Dias, 1976. 

Acanthobothrium regoi  foi descrita parasitando a válvula espiral (intestino) de Potamotrygon 

hystrix no rio Orinoco, Venezuela (Brooks et al. 1981). Brooks e Amato (1992) também 

registraram a espécie parasitando P. motoro em Corumbá, MS, Brasil, sendo que não existem 

registros de A. regoi parasitando P. falkneri ou outra espécie de potamotrigonídeo na região 

estudada. 

Figura 5. Espécimes de Acanthobothrium regoi parasitos da válvula espiral de Potamotrygon 

falkneri da planície de inundação do alto rio Paraná, PR, Brasil. A. Escólex; B. Proglótide 

maduro. Corante: carmim acético. 

Figure 5. Specimens of Acanthobothrium regoi parasite of spiral valvae of Potamotrygon falkneri from the 

upper Paraná river floodplain, PR, Brazil. A. Scolex. B. Mature proglotid.  Stain: acetic carmine. 

 

Rhinebothrium paratrygoni Rego e Dias 1976 (Tetraphyllidea) (Figura 6) foi descrito 

parasitando o intestino (válvula espiral) de Potamotrygon aiereba na região de Salobra, MS, 

Brasil. Posteriormente foi encontrado em Potamotrygon hystrix e P. reticulatus no delta do 

rio Orinoco, Venezuela; em P. falkneri no rio Paraná, perto de Hohenau, Paraguai (Brooks et 

al., 1981) e em P. motoro em Corumbá, MS, Brasil. No presente estudo, R. paratrygoni foi 

encontrada em P. falkneri e em P. motoro, sendo o primeiro registro para a região estudada. 

 

 



 

 

Figura 6. Espécimes de Rhinebothrium paratrygoni parasitos da válvula espiral de 

Potamotrygon falkneri da planície de inundação do alto rio Paraná, PR, Brasil. A. Escólex; B. 

Proglótides imaturos. Corante: carmim acético. 

Figure 6. Specimens of Rhinebothrium paratrygoni parasite of spiral valvae of Potamotrygon falkneri from the 

upper Paraná river floodplain, PR, Brazil. A. Scolex. B. Imature proglotids.  Stain: acetic carmine. 

 

Paroncomegas araya (Woodland, 1934) (Trypanorhyncha: Eutetrarhynchidae) 

(Figura 7) são gênero e combinação criados por Campbell et al. (1999). Corresponde ao 

cestóide originalmente descrito como Tentacularia araya Woodland, 1934 em P. motoro, rio 

Amazonas, Brasil e a Eutetrahynchus araya (Woodland, 1934) Rego e Dias, 1976 em P. 

motoro, rio Salobra, Brasil. Em seu trabalho, Campbell et al. (1999) citam ainda como 

hospedeiros adicionais P. reticulatus (Garman, 1980) (=P. orbignyi) e P. falkneri Castex e 

Maciel, 1963 e como localidades adicionais o delta do rio Orinoco (Venezuela), Rio Paraná 

(Paraguai) e Puerto Reconquista, Santa Fé (Argentina). No presente estudo, P. araya foi 

encontrada somente em P. falkneri, também sendo seu primeiro registro para a localidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Figura 7. Espécimes de Paroncomegas araya parasitos da válvula espiral de Potamotrygon 

falkneri da planície de inundação do alto rio Paraná, PR, Brasil. A. Escólex; B. Proglótides 

maduras. Corante: carmim acético. 

Figure 7. Specimens of Paroncomegas araya parasite of spiral valvae of Potamotrygon falkneri from the upper 

Paraná river floodplain, PR, Brazil. A. Scolex. B. Mature proglotids.  Stain: acetic carmine. 

 

Potamotrygonocestus travassosi Rego, 1979 (=P. orinocoensis Brooks, Mayes e 

Thorson, 1981) (Tetraphyllidea:. Onchobothriidae) (Figura 8) foi descrito parasitando a 

válvula espiral (intestino) de Paratrygon hystrix no rio Amazonas, Maicuru, Pará. Brooks et 

al. (1981) descreveram o parasito em Potamotrygon orbignyi, no delta do rio Orinoco, 

Venezuela. Marques et al. (2003), em sua redescrição da espécie, listaram também 

Paratrygon ayereba, Potamotrygon constellata e P. motoro como outros hospedeiros e baixo 

rio Amazonas, Belém, Pará, Brasil e Paraná Januacá, Amazonas, Brasil como novas 

localidades. O presente trabalho registrou Potamotrygonocestus travassosi parasitando P. 

falkneri pela primeira vez. 



 

 

Figura 8. Escólex de um espécime de Potamotrygonocestus travassosi parasito da válvula 

espiral de Potamotrygon falkneri da planície de inundação do alto rio Paraná, PR, Brasil. 

Corante: carmim acético. 

Figure 8. Scolex of a specimens of Potamotrygonocestus travassosi parasite of spiral valvae of Potamotrygon 

falkneri from the upper Paraná river floodplain, PR, Brazil. Stain: acetic carmine. 

 

Além das quatro espécies de cestóides adultos encontradas, uma forma larval foi 

encontrada em um espécime de P. falkneri. O espécime não pode ser identificado por se tratar 

de um indivíduo em estágio inicial de desenvolvimento (Figura 9). 

Figura 9. Espécime de Cestoda (larva) parasito da válvula espiral de P. falkneri da planície de 

inundação do alto rio Paraná, PR, Brasil. Corante: carmim acético. 

Figure 9. Specimen of Cestoda (larva) parasite of spiral valvae of Potamotrygon falkneri from the upper Paraná 

river floodplain, PR, Brazil. Stain: acetic carmine. 



 

 

Nematoda 

 Brevimulticaecum sp. (larva) (Anisakidae) (Figura 10) foi registrado pela primeira 

vez parasitando potamotrigonídeos por Rego (1979) em Paratrygon motoro, rio Salobra, 

Mato Grosso, Brasil. Os espécimes encontrados no presente estudo assemelham-se aos 

encontrados pelo autor, além de encontrarem-se no mesmo sítio (estômago). Na região da 

planície de inundação do alto rio Paraná, Brevimulticaecum sp. já foi encontrado parasitando 

Leporinus lacustris, L. friderici, L. obtusidens e L. elongatus (Characiformes: Anostomidae) 

por Guidelli (2006). Brevimulcaecum sp. (larva) nunca havia sido registrado parasitando P. 

falkneri. 

 

 

Figura 10. Espécimes de Brevimulticaecum sp. (larva), parasitos do estômago de 

Potamotrygon falkneri da planície de inundação do alto rio Paraná, PR, Brasil. A. Estômago 

com cistos; B. Extremidade anterior; C. Extremidade posterior. 

Figure 10. Specimen of Brevimulticaecum sp. (larva), parasite of stomach of Potamotrygon falkneri from the 

upper Paraná river floodplain, PR, Brazil. A. Stomach with cysts; B. Anterior end; C. Posterior end. 

  

O gênero Cucullanus (Cucullanidae) foi registrado na planície de inundação do alto rio 

Paraná parasitando Serrasalmus marginatus (Characiformes: Serrasalmidae), Schizodon 

borelli (Characiformes: Anostomidae), Pseudoplatystoma corruscans, Pimelodus maculatus, 

Hemisorubim platyrhynchus, Paulicea luetkeni (Siluriformes: Pimelodidae) (Pavanelli et al., 

2004), sendo este o primeiro registro de Cucullanus sp. (Figura 11) parasitando 

potamotrigonídeos. 



 

 

 

Figura 11. Extremidade anterior de um espécime de Cucullanus sp., parasita da válvula 

espiral de Potamotrygon falkneri da planície de inundação do alto rio Paraná, PR, Brasil. 

Figure 11. Anterior end of a specimen of Cucullanus sp., parasite of spiral valvae of  Potamotrygon falkneri 

from the upper Paraná river floodplain, PR, Brasil. 

 

 Deardorff et al. (1981) descreveram a espécie Echinocephalus daileyi Deardorff, 

Brooks e Thorson, 1981 (Gnathostomidae) parasitando o intestino de Potamotrygon circularis 

e P. hystrix em Letícia (Colômbia), delta do rio Orinoco (Venezuela) e rio Itacuai (Brasil). No 

presente estudo, apenas um indivíduo do gênero foi encontrado parasitando P. falkneri, 

Echinocephalus sp. (Figura 12). Não há registros do gênero na planície de inundação do alto 

rio Paraná, tampouco parasitando P. falkneri. 

 

 

Figura 12. Espécime de Echinocephalus sp., parasito da válvula espiral de Potamotrygon 

falkneri da planície de inundação do alto rio Paraná, PR, Brasil. A. Extremidade anterior; B. 

Extremidade posterior. 

Figure 12. Specimen of Echinocephalus sp., parasite of spiral valvae of Potamotrygon falkneri from the upper 

Paraná river floodplain, PR, Brazil. A. Anterior end; B. Posterior end. 



 

 

 

 Na região de estudo, o gênero Spinitectus (Cystidicolidae) ainda não havia sido 

encontrado parasitando peixes, embora haja registros de Spinitectus asperus Travassos, 

Artigas e Pereira, 1928 parasitando Prochilodontidae e Anostomidae no rio Paraná, na região 

de Emas (Pirassununga, São Paulo, Brasil) e na Argentina (Moravec, 1998). Ainda segundo 

Moravec (1998), o gênero parasita o trato digestório de peixes de água doce e marinhos e 

também anfíbios. Devido ao reduzido número de espécimes, a identificação em nível de 

espécie não foi possível. Entretanto, o gênero pôde ser identificado por apresentar cutícula 

com numerosos anéis transversais, providos de uma fileira de espinhos (Moravec, 1998). 

Figura 13. Extremidade anterior de um espécime de Spinitectus sp., parasita do intestino de 

Potamotrygon falkneri da planície de inundação do alto rio Paraná, PR, Brasil. 

Figure 13. Anterior end of a specimen of Spinitectus sp., parasite of spiral valvae of  Potamotrygon falkneri 

from the upper Paraná river floodplain, PR, Brazil. 

 

Acanthocephala 

 O único representante dos acantocéfalos encontrado no presente estudo foi 

Quadrigyrus machadoi Fabio, 1983 (Quadrigyridae) (Figura 14). Este acantocéfalo já foi 

registrado na planície de inundação do alto rio Paraná parasitando Hoplias aff. malabaricus 

(Characiformes: Erythrinidae) na forma adulta e Hemisorubim platyhynchus e Cichla 

monoculus (Perciformes: Cichlidae) na forma de larva (Pavanelli et al., 2004), sendo também 

seu primeiro registro na localidade em potamotrigonídeos. 

 



 

 

 

Figura 14. Probóscide de um espécime de Quadrigyrus machadoi parasito da válvula espiral 

de Potamotrygon falkneri da planície de inundação do alto rio Paraná, PR, Brasil. Corante: 

carmim acético. 

Figure14. Probocis of a specimen of Quadrigyrus machadoi parasite of spiral valvae of Potamotrygon falkneri 

from the upper Paraná river floodplain, PR, Brazil. Stain: acetic carmine. 

Conclusão 

 As seguintes espécies são registradas pela primeira vez em Potamotrygon falkneri: 

Clinostomum complanatum (metacercaria), Genarchella sp., Tylodelphis sp. (metacercária), 

Acanthobothrium regoi, Potamotrygonocestus travassosi, Brevimulticaecum sp. (larva), 

Cucullanus sp., Echinocephalus sp.,  Spinitectus sp. e  Quadrigyrus machadoi. O presente 

estudo também representa o primeiro registro de Genarchella sp.,  Acanthobothrium regoi, 

Rhinebothrium paratrygoni, Paroncomegas araya, Potamotrygonocestus travassosi, 

Echinocephalus sp. e Spinitectus sp. parasitando peixes da planície de inundação do alto rio 

Paraná. 
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Capítulo II 



 

 

ECOLOGIA DE ENDOPARASITOS DA RAIA FLUVIAL Potamotrygon falkneri 

(CHONDRICHTHYES: POTAMOTRYGONIDAE) DO ALTO RIO PARA NÁ, 

BRASIL 

Associações parasito-hospedeiro em raia fluvial 

Resumo. O presente estudo objetivou analisar as relações ecológicas entre os endoparasitos e 

o hospedeiro Potamotrygon falkneri da planície de inundanção do alto rio Paraná, utilizando 

como indicadores o fator de condição relativo (Kn), o sexo e a relação hepatossomática (RHS) 

dos hospedeiros. No total, 47 espécimes de P. falkneri foram analisados entre os meses de 

Março de 2005 a Setembro de 2006. Testes estatísticos indicaram que o Kn estava 

positivamente correlacionado à abundância dos cestóides Acanthobothrium regoi e 

Rhinebothrium paratrygoni; apenas a abundância de A. regoi correlacionou-se positivamente 

com a RHS dos hospedeiros, enquanto R. paratrygoni não apresentou correlação e não houve 

influência significativa do sexo do hospedeiro na abundância e prevalência dos parasitos. Este 

é o primeiro estudo sobre a ecologia de endoparasitos de potamotrigonídeos.  

 Palavras-chave: potamotrigonídeos, ecologia, parasito, fator de condição, relação 

hepatossomática, Paraná. 

 

ECOLOGY OF PARASITES OF THE FRESHWATER STINGRAY Potamotrygon 

falkneri (CHONDRICHTHYES: POTAMOTRYGONIDAE) FROM THE UPPER 

PARANÁ RIVER, BRASIL. 

Abstract. The present study investigated the ecological relationship of the endoparasites 

of Potamotrygon falkneri from the upper Paraná river floodplain by using as indicators the 

host´s relative condition factor (Kn), sex and hepatosomatic relation (HSR). Forty-seven 

specimens of P. falkneri were analized between march, 2005 and september, 2006. Statistical 

analysis showed that Kn was positively correlated to the abundance of Acanthobothrium regoi 

and Rhinebothrium paratrygoni; only the abundance of A. regoi was positively correlated to 

RHS, whereas R. paratrygoni did not present significant correlation and there was not 

significant influence of the host´s sex on the abundance and prevalence of parasites. This is 

the first study concerning the ecology of parasites of potamotrigonids. 

Keywords: potamotrygonids, ecology, parasite, condition factor, hepatosomatic relation, 

Paraná. 

 



 

 

Introdução 

 A família Potamotrygonidae é constituída por raias exclusivamente de água doce 

distribuídas ao longo da maioria dos grandes sistemas fluviais da América do Sul (Lovejoy, 

1996). No geral, as espécies de potamotrigonídeos apresentam distribuição restrita a uma 

única bacia ou sistema fluvial; Potamotrygon falkneri é encontrada na bacia Paraná-Paraguai, 

do rio Cuiabá ao rio La Plata (Carvalho et al., 2003a). As raias de água doce presentes na 

região de estudo são espécies que dispersaram à montante do trecho médio do rio Paraná e 

alcançaram a planície de inundação quando o reservatório de Itaipu inundou o Salto Sete 

Quedas (Agostinho et al., 2004). Desde então, as raias parecem ter obtido sucesso na 

colonização do novo ambiente, já que vêm sendo registradas de forma cada vez mais 

freqüente. Apesar do aparente sucesso, potamotrigonídeos apresentam características como 

baixa fecundidade, maturação tardia e crescimento lento; exibindo assim pouca tolerância aos 

impactos naturais e antrópicos (Compagno e Cook, 1995).  

 Apesar de existirem alguns trabalhos de sistemática (Rego, 1979; Brooks e Amato, 

1992; Campbell et al., 1999; Marques e Brooks, 2003; Reyda e Olson, 2003) e filogenia 

(Brooks et al., 1981; Brooks, 1992; Lovejoy, 1996) de endoparasitos de potamotrigonídeos, 

pouco se sabe sobre a ecologia desta relação parasito-hospedeiro. A aplicação de indicadores 

que utilizam órgãos como o fígado e o fator de condição relativo dos peixes em relação aos 

níveis de parasitismo têm se mostrado importantes ferramentas para o entendimento das 

relações ecológicas entre parasitos e hospedeiros (Lizama et al., 2006). Dessa forma, o 

presente estudo objetivou analisar as relações ecológicas entre os endoparasitos e seus 

hospedeiros Potamotrygon falkneri da planície de inundanção do alto rio Paraná, utilizando 

como indicadores o sexo, o fator de condição relativo e a relação hepatossomática dos 

hospedeiros. 

Material e métodos 

 Foram analisados 47 espécimes de P. falkneri capturados entre março de 2005 e 

setembro de 2006 com o auxílio de redes de espera com diferentes aberturas de malha 

dispostas em alguns pontos da planície de inundação do alto rio Paraná, próximo à cidade de 

Porto Rico, PR (22� 43`S e 53� 10`O) (UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ. 

Nupélia/PELD/CNPq, 2005, 2006), assim como por espinhéis na margem sul da ilha Mutum 

(Figura 1). 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Planície de inundação do alto rio Paraná. Estações de coleta: 1-rio Ivinheima; 2-

lagoa Ventura; 3-lagoa dos Patos; 4-lagoa Fechada; 5-lagoa do Guaraná; 6-rio Baía; 7-ressaco 

do Pau Véio; 8-rio Paraná; 9-lagoa das Garças; 10-lagoa do Osmar; 11-ilha Mutum. 

Figure 1. Upper Paraná river floodplain. Sampling stations: 1-Ivinheima river; 2-Ventura lagoon; 3-Patos 

lagoon; 4-Fechada lagoon; 5-Guaraná lagoon; 6-Baía river; 7-Pau Veio backwater; 8-Paraná river; 9-Garças 

lagoon; 10-Osmar lagoon; 11-Mutum island 

 

 Logo após a coleta dos peixes foram registrados: comprimento total, comprimento do 

disco, peso total, peso do fígado e sexo. A coleta, fixação, conservação e tratamento dos 

endoparasitos seguiram a metodologia de Eiras et al. (2006). Os espécimes foram montados 

em lâminas e observados sob microscópio óptico para posterior identificação segundo Szidat 

(1969), Rego e Dias (1976), Brooks et al. (1981), Fábio (1983), Moravec (1998), Campbell et 

al. (1999), Gibson (2002) e Marques et al. (2003). 

 A diversidade foi calculada pelo índice de Brillouin (H), que considera não só o 

número de espécies, mas também suas abundâncias (Zar, 1996). Para verificar a existência de 

táxons dominantes nas infracomunidades, foi calculado o índice de dominância de Simpson 

(Stone e Pence, 1978), baseado na proporção de peixes infectados, com dominância sendo 

assumida para valores maiores ou iguais a 0,25. Os padrões de dispersão das espécies de 

parasitos foram determinados pelo índice de dispersão (ID) e testados pela estatística d, onde 

a distribuição dentro da população de hospedeiros é considerada ao acaso quando d<1,96, 

uniforme quando d<-1,96 e agregada quando d>1,96 (Ludwig e Reynolds, 1988). Para medir 

o grau de agregação das espécies foi utilizado o índice de Green (IG), variando de 0 (ao 

acaso) a 1 (agregação máxima) (Ludwig e Reynolds, 1988). O grau de importância dos táxons 

dentro das comunidades endoparasitárias foi determinado de acordo com o valor de 



 

 

importância de Caswell (1978) e Hanski (1982), citados por Bush e Holmes (1986), onde 

espécies de parasitos com freqüências maiores que 2/3 da amostra são considerados centrais, 

menores que 1/3 satélites e entre estas duas frações são consideradas secundárias.  

A influência do sexo dos hospedeiros na abundância e na prevalência de cada espécie 

de parasito foi determinada pelo teste U de Mann-Whitney e pela estatística G (“log-

likelihood”), respectivamente (Zar, 1996). O fator de condição relativo (Kn) foi calculado, 

levando em consideração o coeficiente entre o peso observado e o peso teoricamente esperado 

para um dado comprimento (Le Cren, 1951). A relação hepatossomática (RHS%) foi 

calculada pela expressão: peso do fígado (g)/ peso corporal (g) x 100. Para cada espécie de 

parasito, foi calculado o coeficiente de correlação por postos de Spearman “rs” entre a 

abundância e o Kn e a abundância e o RHS. Os testes adotaram nível de significância de 

p� 0,05 e só foram aplicados às espécies de parasitos que apresentaram prevalência maior que 

10%. A terminologia ecológica utilizada foi baseada em Bush et al. (1997) e Rózsa et al. 

(2000). 

Resultados 

 Dos 47 espécimes de P. falkneri examinados, 22 apresentaram pelo menos uma 

espécie de endoparasito (46,8%). Ao todo, 175 espécimes de parasitos foram coletados das 

vísceras dos peixes e o grupo que apresentou o maior número de espécies foi Cestoda, sendo 

que a espécie que apresentou maior prevalência e maior abundância média foi Rhinebothrium 

paratrygoni Rego e Dias, 1976 (Tabela 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Tabela 1. Táxons de parasitos, sítios de infecção e níveis de parasitismo em 47 espécimes de 

Potamotrygon falkneri coletados na planície de inundação do alto rio Paraná no período de 

março de 2005 a setembro de 2006. P= prevalência; IM= intensidade média; MI= moda da 

intensidade; AM= abundância média. 

Table 1. Parasites taxa, infection sites and parasitism indexes in 47 specimens of Potamotrygon falkneri 

collected in the upper Paraná river floodplain between March, 2005 and September, 2006. P= prevalence; IM= 

mean intensity; MI= mode of intensity; AM= mean abundance. 

Táxons de parasitos Sítios de infecção Níveis de parasitismo 

Digenea  PP P(%) IM MI AM 

Clinostomum complanatum (Rudolphi, 1819) 

(metacercária)  

Válvula espiral 1 2,13 1 1 0,02 

Tylodelphis sp. (metacercária) Válvula espiral 1 2,13 8 8 0,17 

Genarchella sp. Estômago 2 4,25 1 1 0,04 

Cestoda       

Acanthobothrium regoi Brooks, Mayes e Thorson, 

1981 

Válvula espiral 1 12,76 5,33 1;2 0,68 

Paroncomegas araya (Woodland, 1934) Válvula espiral 6 6,38 3 1;3;5 0,19 

Potamotrygonocestus travassosi Rego, 1979 Válvula espiral 17 2,13 4 4 0,09 

Rhinebothrium paratrygoni Rego e Dias, 1976 Válvula espiral 3 36,17 5,18 1 1,87 

Cestoda (larva) Válvula espiral 1 2,13 1 1 0,02 

Nematoda       

Brevimulticaecum sp. (larva) Parede externa do 

estômago 

1 2,13 16 16 0,34 

Cucullanus (Cucullanus) sp. Válvula espiral 1 2,13 3 3 0,06 

Echinocephalus sp. Válvula espiral 2 2,13 1 1 0,02 

Spinitectus sp. Válvula espiral 1 2,13 3 3 0,06 

Acanthocephala       

Quadrigyrus machadoi Fabio, 1983 Válvula espiral 3 6,38 2,00 1;2;3 0,13 

 

 Em março de 2005, o único peixe examinado não estava parasitado. Em abril de 2005, 

dos 13 exemplares de P. falkneri coletados 4 estavam parasitados por Rhinebothrium 

paratrygoni (30,8%). Em junho de 2005, dos 13 peixes analisados, 8 estavam parasitados 

(61,5%) pelas seguintes espécies: Genarchella sp. (15,4%), Tylodelphis sp. (metacercária) 

(7,7%), Acanthobothrium regoi (15,4%), R. paratrygoni (53,8%), Paroncomegas araya 

(15,4%), Cestoda (larva) (7,7%), Brevimulticaecum sp. (larva) (7,7%), Cucullanus 

(Cucullanus) sp. (7,7%), Echinocephalus sp. (7,7%), Spinitectus sp. (7,7%) e Quadrigyrus 

machadoi (15,4%). Em setembro de 2005, o único peixe examinado estava parasitado por 



 

 

Genarchella sp., P. araya e R. paratrygoni. Em dezembro de 2005, os 4 peixes analisados não 

estavam parasitados, assim como dois peixes analisados em março de 2006. Em maio de 

2006, dos 9 peixes analisados, 4 estavam parasitados (44,4%) por A. regoi (22,2%) e R. 

paratrygoni (33,3%). Em junho de 2006, o único indivíduo analisado estava parasitado por A. 

regoi, P. araya, Potamotrygonocestus travassosi, R. paratrygoni e Clinostomum 

complanatum. Em setembro de 2006, dos 3 peixes analisados 1 estava parasitado (33,3%) por 

A. regoi e R. paratrygoni (Figura 2). 
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Figura 2. Abundância de parasitos de Potamotrygon falkneri nos diferentes meses de coleta 

na planície de inundação do alto rio Paraná, entre março de 2005 e setembro de 2006. 

Figure 2. Abundance of parasites of Potamotrygon falkneri in different months in the upper Paraná river 

floodplain, between March, 2005 and September, 2006. 

 

 A riqueza de espécies nas infracomunidades variou de 1 a 5, sendo constituída por 

apenas uma espécie de parasito na maioria dos hospedeiros (Figura 3). A comunidade de 

endoparasitos apresentou diversidade média de H=0,32 ± 0,35, com a grande maioria dos 

hospedeiros abaixo de H=0,5. Os parasitos que apresentaram prevalência maior que 10%, A. 

regoi e R. paratrygoni, apresentaram distribuição levemente agregada (ID=12,71; d=24,67; 

IG=0,38 e ID=13,25; d=25,38; IG=0,14, respectivamente). Nenhuma espécie de parasito foi 

considerada central. Rhinebothrium paratrygoni foi considerada secundária e todas as demais 

espécies foram consideradas satélites. Não houve dominância na proporção de peixes 

parasitados com relação às espécies de parasito encontradas (C=0,22). 
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Figura 3. Riqueza de espécies de parasitos nas infracomunidades de Potamotrygon falkneri 

coletados na planície de inundação do alto rio Paraná, entre março de 2005 e setembro de 

2006. 

Figure 3. Species richness of parasites in the infracommunities of Potamotrygon falkneri collected in the upper 

Paraná river, between March, 2005 and September, 2006. 

 

 O comprimento total dos peixes variou de 39,00 a 89,80 cm (55,80±13,80). A máxima 

largura do disco do hospedeiro encontrada foi de 54,50 cm, superando o tamanho máximo de 

54,0 cm descrito para a espécie na literatura (Garrone Neto et al., 2007). O peso total dos 

peixes variou entre 375,0 e 7.300,0g (1.771,90±1534,60).  

O Kn dos peixes variou entre 0,72 a 1,44 (1,01±0,19). O Kn estava positivamente 

correlacionado à abundância de A. regoi (rs=0,29; p=0,04) e R. paratrygoni (rs=0,29; p=0,04). 

A RHS variou entre 0,99 e 6,67 (3,23±1,33). Apenas a abundância de Acanthobothrium regoi 

correlacionou-se positivamente com a RHS dos hospedeiros (rs=0,34; p=0,04), enquanto R. 

paratrygoni não apresentou correlação (rs=0,15; p>0,05). 

 Não houve influência significativa do sexo do hospedeiro na abundância e prevalência 

de A. regoi (Z=0,08; p>0,05 e G=0,09; p>0,05) e R. paratrygoni (Z=0,11; p>0,05 e G=0,09; 

p>0,05). Entretanto, P. araya, P. travassosi, Cestoda (larva), Q. machadoi, Brevimulticaecum 

sp. (larva), Echinocephalus sp., Spinitectus sp., Cucullanus sp., Tylodelphis sp. Genarchella 

sp. e Clinostomum complanatum só ocorreram em fêmeas, enquanto Travnema sp. só foi 

registrado em um macho. 

Discussão 

Considerando todas as espécies de parasitos, aproximadamente metade dos peixes 

analisados estavam parasitados (46,8%). Infelizmente, a grande maioria dos estudos com 

parasitos de raias fluviais não traz dados sobre os níveis de parasitismo, impossibilitando a 



 

 

comparação dos dados do presente estudo. Apesar disso, podemos citar o trabalho de Ivanov 

(2005), onde Acanthobothrium raminoi apresentou prevalência de 16% e intensidade média 

de 1 a 2 parasitos por hospedeiro (Potamotrygon motoro) na Argentina. Além disso, Fyler e 

Caira (2006), estudando a raia Himantura chaophraya (Dasyatidae) na Malasia, registrou 

níveis de prevalência para outras cinco espécies de Acanthobothrium: A. asnihae (25%), A. 

etini (50%), A. masnihae (50%), A. saliki (50%) e A. zainali (100%). Sendo assim, a 

prevalência de Acanthobothrium regoi em Potamotrygon falkneri no presente estudo é baixa 

quando comparada a outras espécies de Acanthobothrium e outras espécies de hospedeiros, 

aproximando-se mais dos valores encontrados na Argentina. Esses valores indicam que o 

gênero está melhor representado (em termos de hospedeiros infectados) nas populações de 

raias marinhas. De fato, estes parasitos estão mais adaptados ao ambiente marinho, já que 

provavelmente só ocuparam a água doce com o ancestral dos potamotrigonídeos, durante a 

época do Plioceno (3 a 5 milhões de anos atrás) (Brooks, 1992). 

Os ciclos anuais e períodos reprodutivos de parasitos de peixes estão frequentemente 

relacionados à variação hidrológica do hábitat do hospedeiro, assim como às flutuações na 

abundância de plâncton e bentos (Ginetsinskaya, 1970) e de peixes que alimentam-se destes 

organismos. Analisando a variação anual do nível hidrológico (média mensal) da região, 

Souza Filho et al. (2004) destacaram uma queda nos meses de maio e junho, sendo o menor 

nível registrado em agosto. Segundo Machado et al. (1994), hospedeiros intermediários 

apresentam uma tendência de agregação no período de águas baixas, quando a atividade de 

alimentação dos peixes é mais intensa. Além disso, Lonardoni et al. (2007) analisaram os 

hábitos alimentares de Potamotrygon falkneri na planície de inundação do alto rio Paraná, 

onde estes consumiram predominantemente moluscos no período de cheia e principalmente 

peixes na seca. Sendo assim, os altos valores de prevalência de cestóides encontrados nos 

meses de junho de 2005 e maio e junho de 2006 podem ser explicados pelo baixo nível 

hidrológico e conseqüente aumento da agregação de hospedeiros intermediários (peixes) e da 

atividade de alimentação das raias. Estes resultados contrastam com os de Machado et al. 

(1994) para os hospedeiros Pseudoplatystoma corruscans e Schizodon borelli, onde a maior 

ocorrência de três espécies de proteocefalídeos aconteceu no período de águas altas na mesma 

região de estudo. O aumento da agregação de hospedeiros intermediários e da atividade de 

alimentação quando a região está seca pode explicar também as maiores riquezas de espécies 

de parasitos registradas em junho de 2005 e 2006. 

Segundo Poulin (1998), um dos fatores que podem aumentar a agregação dos parasitos 

é a sua reprodução direta dentro do hospedeiro. Quando os parasitos não apresentam 



 

 

reprodução direta, a agregação pode ser explicada pela heterogeneidade na exposição dos 

indivíduos aos parasitos e na suceptibilidade dos i



 

 

por um processo cumulativo, onde raias que encontram-se em melhores condições físicas 

alimentaram-se de maior quantidade de hospedeiros intermediários potenciais (peixes), 

estando assim mais sujeitas à infecção (Luque et al., 1996). 

 O presente estudo não encontrou diferença significativa entre os sexos dos hospedeiros 

em relação ao parasitismo, como relatado também por outros autores em teleósteos (Machado 

et al., 1994; Isaac et al., 2000; Dias et al., 2004; Tavernari et al., 2005; Ito et al., 2005). 

Outros ainda relataram diferenças na abundância de parasitos entre machos e fêmeas, alguns 

encontrando machos mais parasitados (Takemoto e Pavanelli, 2000; Carvalho et al., 2003b; 

Ferrari et al., 2006), outros encontrando fêmeas mais parasitadas (Guidelli et al., 2003; 

Lizama et al., 2005; Moreira et al., 2005; Ferrari et al., 2006). 

A composição da fauna parasitária é produto de interações de fatores bióticos e 

abióticos do ambiente (Dogiel, 1970). Ainda de acordo com o mesmo autor, a fauna 

parasitária é afetada mais seriamente pelas características fisiológicas dos hospedeiros, sendo 

a alimentação o fator mais importante. Existem poucos estudos sobre a alimentação e 

comportamento de potamotrigonídeos, concentrando-se geralmente na região Norte (Charvet-

Almeida et al., 2007; Melo et al., 2007; Shibuya et al., 2007). Garrone Neto et al. (2007) e 

Lonardoni et al. (2007) apontam moluscos, crustáceos, pequenos peixes e insetos aquáticos 

fazendo parte da dieta de P. falkneri na bacia do alto rio Paraná, não fazendo distinção entre 

machos e fêmeas. Apesar da ausência de diferenças significativas entre hospedeiros machos e 

fêmeas no presente estudo, algumas espécies de parasitos só foram registradas em fêmeas. A 

diferença entre hospedeiros machos e fêmeas em relação às espécies de parasitos encontradas 

pode ser um indício de diferenças alimentares e/ou comportamentais entre os sexos, ou ainda 

resultado do processo cumulativo mencionado anteriormente, já que as fêmeas de P. falkneri 

exibem medidas maiores que os machos (Silva, 2006). 

 De acordo com Aime e Pappas (1983) os efeitos do parasitismo podem ser notados em 

órgãos com os quais os cestóides não mantêm contato; fibrose foi obervada nos ductos 

biliares intrahepáticos e também lesões na superfície do fígado de hospedeiros vertebrados.  

Em teleósteos, o parasitismo pode estar relacionado à redução da relação 

hepatossomática (Kurovskaya e Osadchaya, 1993), à hepatomegalia (Lowe-Jinde, 1980; 

Laidley et al., 1988; Tierney et al., 1996) ou ainda não apresentar nenhuma alteração no 

fígado (Tavares-Dias et al., 2000; Lizama et al., 2006). Segundo Griffith et al. (1973), existe 

correlação entre o índice hepatossomático e a saúde dos potamotrigonídeos; peixes com 

índice baixo apresentam valores muito baixos de glicose, carboidratos totais, colesterol, uréia 

e proteínas. Sendo assim, o presente estudo indica que o parasitismo por A. regoi pode estar 



 

 

relacionado a danos à saúde do hospedeiro.  R. paratrygoni não apresentou correlação com o 

índice hepatossomático dos hospedeiros. Segundo Aime e Pappas (1983), um grande número 

de autores afirmam que cestóides adultos têm pouco ou nenhum efeito nocivo ao hospedeiro. 

Isso pode estar relacionado à longa relação evolutiva entre hospedeiro e parasito e/ou ao 

efeito compensatório de mecanismos fisiológicos alternativos que vêm à tona em animais 

parasitados. 

Considerando que A. regoi apresentou correlação positiva com o fator de condição e a 

RHS dos hospedeiros, dúvidas surgem sobre qual é o indicador mais acurado da real condição 

dos peixes. Futuros estudos são necessários para a determinação do indicador mais eficaz na 

avaliação dos danos causados pela relação parasito-hospedeiro em potamotrigonídeos.  
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